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A literatura tem referido que os procedimentos cirúrgicos podem desencadear alterações anatómicas nas vias aéreas superiores. O seio
maxilar pode ser afetado pela Osteotomia Le Fort I, uma vez que está incluído na linha de osteotomia. Este estudo tem como objeGvo avaliar
a variação do volume dos seios maxilares em doentes submeGdos a tratamento ortodônGco-cirúrgico.

O volume de ambos os seios maxilares não apresentou diferenças após o tratamento ortodônGco-cirúrgico realizado com a osteotomia Le Fort I.
No entanto, a análise da variável do sexo verificou um aumento do volume do seio maxilar direito após a cirurgia ortognáGca.
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OBJETIVO

MÉTODOS

RESULTADOS

CONCLUSÕES

- Estudo retrospeGvo longitudinal

- Para cada doente foram recolhidas duas tomografias
computorizadas de feixe cónico (TCFC):

Pós-operatória (T1)  - pelo menos 6 meses após a cirurgia ortognáGca

Mensuração do volume do seio maxilar
- Medição do volume dos seios maxilares direito e esquerdo, de
forma independente, de acordo com o método de segmentação
semiautomática, com recurso ao software tridimensional ITK-SNAP,
versão 3.8.0, National Library of Medicine, EUA.
- Medições realizadas pelo mesmo investigador e repetidas um mês
após a primeira observação.

Desenho do estudo e seleção dos participantes

Análise estatística

- Amostra de 19 doentes - 8     e 11    

Pré-operatória (T0) - 2 semanas antes da cirurgia ortognáGca

Fig. 1 – Representação tridimensional do seio maxilar direito (vermelho) e esquerdo (verde)

- Efeito do tratamento ortodônGco-cirúrgico no volume dos seios maxilares: teste t-Student para amostras emparelhadas;
- Diferenças entre sexos: teste t-Student para amostras independentes;
- Correlação entre os volumes pré e pós-operatório: correlação de Pearson;
- Concordância intraoperador: coeficiente de intra-classe (ICC).

Tabela 1 – Critérios de inclusão e exclusão aplicados na seleção da amostra do estudo

(Considerou-se  estatisticamente significativo valores para p<0,05)

Análise volumétrica Análise do sexo

Análise da concordância intraoperador

Fig. 2 – Gráfico de dispersão do seio maxilar 
esquerdo

Fig. 3 – Gráfico de dispersão do seio 
maxilar direito

Tabela 2 – EstaDsEca do volume pré e pós-operatório de ambos os seios maxilares 

Sem diferenças estatisticamente significativas entre o volume 
pré e pós-operatório em ambos os seios maxilares (p>0.05).

Sem correlação significativa entre o volume pré e pós-operatório 
dos seios maxilares (p>0.05).

Coeficientes de correlação apontam para uma 
correlação positiva fraca.

0.974 Concordância muito forte entre as medições. 

Tabela 4 – EstaDsEca do volume pré e pós-operatório de ambos os seios maxilares, de acordo com o sexo 

Diferença estaGsGcamente significaGva para o seio maxilar 
direito (p<0.05) com o aumento do volume no pós-

operatório.

Sem diferenças estaGsGcamente significaGvas em ambos os 
seios maxilares (p>0.05).

Tabela 3 – Correlação entre o volume pré e pós-operatório de ambos os seios maxilares 


